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ECUMENISMO 
Fora da literatura espirita há livros que 

merecem uma atenção especial nossa pe-
las influências que exercem sobre a con-
solidação dos conhecimentos científicos dos 
'céticos, indiferentes e tímidos. 

Quando li «Razões da coincidência», de 
•Koestler, o estudos das plantas de Brekster 
e a pesquisa do c o n t i n u u m med iú-

Ico , pelo Instituto de Sociologia, de São 
aulo, senti que muitos seriam chamados a 
editações mais profundas... 

X X X 

Sempre escrevemos que o n ã o i r re-
e r s l v e l tem sido a causa de muitos 
ales. 

NSo somente retardando a marcha evo-
utiva das ciências. Mas criando ódios, ln-
outornáveis, entre indivíduos, classes so-

ciais e civilizações. 
O crescimento intelectual sadio se faz 

a passos seguros e serenos, sem entrecho-
ques e acelerações. 

A exaltação com as verdades, parciais 
ou convencionai», provoca, muitas vezes, 
humilhações e revoltas. 

X X X 

Difícil o auto controle dos lideres, evi-
ando a vaidade e o orgulho. 

Quando defendemos as premissas bá-
sicas de nossa Doutrina, levamos sempre 
uma convicção lídima dentro do coraçflo. 

O racionalismo de nossa fé já deve 
^produzir em nossas almas a serenidade in-
dispensável para suportar acusações ou 
sátiras. 

André Luiz, em toda a sua obra literária 
mediúnica através de Francisco Cândido 

| Xavier, nos vem relatando as quedas mo-
rais dos espiritas. Muitas vezes, destacando 

M o crescimento moral de outros crenteB. 
Sempre relembramos a confissfio de 

Irma o X. 
Dirigente de reuniões mediúnicas, vi-

sitador de favelas, divulgador doutrinário, 
1 diretor de altas instituições espiiitas, sen-

te-se humilhado perispiritualmeDte em pre-
: ce de antigos companheiros. Porque não 

apresentava a iluminação interior, caracte-
."'= rlstica de formação esplrita-cristã. 

Espiritas pregadores e médiuns ativos 
chegam às esferas próximas em lastimável 

< estado de desenquilibrio. 
Médium que vivera ao lado de Adolfo 

Bezerra de Menezes é encontrada nas re-
giões umbralinas. 

Toda essa seqüência de anotações 
comprova a universalidade da doutrina 
dos espíritos. 

Não mais a rotulagem sectarista para 
garantir uma problemática «salvação». 

Nfto mais a fé cega de coração frio, 
para sustentar um privilégio. 

Não mais a liturgia exterior e mecâ-
nica para aprovar a conversão final sem 
sedimentações amorosas. 

X X X 

Não há pois razões suficientes para 
um esplrita-cristao blazonar-se de possui-
dor exclusivo da verdade. 

A reencarnação é verdade universal e 
lógica para explicar o Criador e a Justiça 
da Criação. 

A filosofia reencarnacionista é a úni-
oa que pode aquietar os corações revolta-
dos contra a desigualdade social, a diferen-
ciação de raças, a excepcionalidade... 

A comunicabilidade dos chamados mor-
tos 6 o único fenômeno cientifico capaz de 
conscientizar a eternidade da alma. 

Milênios são decorridos de afirmações 
apriorísticas sobre os espiritualismos. Mas 
continuamos ainda a viver como se não 
f ô s semos e t e rnos . 

Newton G. 
de Barros 

Premidos pela logicidade da razão e 
pela comprovação cientifica dos valores 
eternos, o homem poderá retornar Aa ré-
deas do progresso espiritual e acelerar me-
todicamente a marcha para a felicidade. 

X X X 

Nossa tarefa, de esplritas-cristãos, é 
facilitada, pois, pela acessibilidade de todos 
os nossos irmãos aos chamados misté-
r ios e seg redos da mediuaidada. 

Não foi, realmente, o espiritismo que 
fixou as metas lógicas dos camio hos da 
perfeição. 

Em Jesus já lemos muitas vezes... 
«É preciso amar os inimigos»... 
«Sede perfeitos como perfeiio é o Pai 

que está nos céus»... 
«Vai e não peques mais para que te 

não aconteça coisa pior».. . 
«O Pai espera ser amado eir espirito 

e verdade»... 
A aparente c o l c h a de r e t a l h o s 

das verdades fundamentais comprova antes 
uma ligação profunda e essencial. 

Há uma ligação intrínseca lógica e 
conseqüente que acalma as mentes, forta-
lece a inteligência e abranda os corações. 

Os livros específicos doados aqui e 
além, aos leitores ecléticos, vão comple-
mentando os conhecimentos que a Doutri-
na Já consolidara racionalmente. 

Roteiro diário 
Sempre que veres duas ou mais 

pessoas em amistosa p a l e s t r a , e v i t a 
aproximar-te de las s en ão f o r e s con-
vidado, s e j a para tomares pa r t a na 
conversa o i simplesmente para ou-
v i- l a s . l a t o denota f a l t a de edu-
cação , 

Jamais segredes ao ouvido de 
ou t ra pessoa; os que es tão em redor, 
logo Buporão que se referem a e les , 
e i s s o l hes c r i a r á má impressão. 

O T Í B O d e s a b r i d o d e s a g r a d a 

qua lquer pessoa. I s t o s i g n i f i c a 
educação f a l h a e i n f e r i o r i d a d e de 
e s p i r i t o . 

Nunca desmintas, mesmo a uma 
c r i a n ç a ; a i nda que sa ibas que não 
e verdade, guarda s i l ê n c i o . 

Se alguém te perguntar a lgo , 
responde oorre ta e imediatamente; 
é mui to desagradáve l quando a res-
posta só vem ao cabo de a lguns se-
gundos. 

Não i n v e j e s o ouro do r ioo; den-
t r o do seu formoso p a l a c e t e , pode 
r e s i d i r desgraças que na ohoupa-
na do pobre jamais e x i s t i r a m , ou 
e x i s t i r ã o . 

O homem só será f e l i z quando 
f i z e r os ou t ros f e l i z e s ! 

S i l e n o i a ante a d i s cussão ; es-
ta te poderá levar à pen i t enc i á-
r i a ou ao túmulo. 

Tua mulher não ó tua esorava , 
nem tua serva : ó a Rainha do Lar . . . 
a mãe dos teus f i l h o s . 

Aprende a ver na mulher do teu 
próximo, tua f i l h a , i rmã , ou mãe. 

Teus f i l h o s não são proprieda-
de t ua : são f i l h o s de Deus; t u és 
apenas t u t o r . 

Ama a todos e a tudo; tudo é 
obra de Deusl . . . 

E. R. Ftrrtx 

L U I Z D I O G O Z Z 
A semana de plena licenciosidade do Reinado Momo/77 

foi para nós bastante emotiva e de dever junto á família 
de velho companheiro, que desencarnou precisamente 
nessa efervescência marginalizada por Deus. 

Os tempos atuais do Carnaval envolvem-se de psi-
cose coletiva e afetam os bons costumes de maneira avil-
tante. O homem procura fugir das suas responsabilidades 
e tem medo de enfrentar sua própria consciência. Desse 
modo, apega-se ao formal, oblitera seu bom senso e pro-
cura as roupas sumárias como a ter a inocência pura do 
primitivo casal do Paraíso Terrestre. 

A euforia paranóica anda à busca de mentira con-
vencional da velha Roma. "Enquanto houver circo e pfto 
o homem esquece-se dele mesmo"... 

Sua mente envolve-se de coisas negativas nessa fai-
xa de baixo padrão e nem se lombram de uma piedosa 
oração aoB que partem angustiados deste Planeta tão dis-
tante ainda de sua áscese espiritual. Exatamente nestes 
dias de malícia e comprometimento à moral, entre tanta 
criatura ávida de gloriolas transitórias, que estivemos ao 
lado do valoroso confrade Luiz Diogo Pereira (para nós 
na iatimidade-o Luiz Diogo) que, após padecimentos físi-
cos sem conta, marcou sua passagem para ausentar-se 
deste Orbe. 

Os utilitários desta vida enganosa nem se interes-
sam em saber quem foi Luiz Diogo e, talvez, tenham até rai-
va de quem o sabe Entretanto, acreditamos, o Museu His-
tórico de Franca liá de procurar guardar em página cla-
ra e expressiva os traços dessa vida que se completou 
em trabalho digno e atos de valor. 

Simples e humilde, abnegado e idealista, Luiz D. Pe-
reira foi lição viva de esforço e amor à causa espirita. 
Pertencente á tradicional família do Cap. Manuel Alves 
Pereira, velhos proprietários das glebas do Bairro da 
Casa Seca, esse valoroso lutador sempre se houve com 
honestidade e retidão em todas as suas atividades de cria-
tura desprendida e cheia de paz. Deve-se-lhe o cogno-
me Diogo Pereira aos ardorosos pioneiros do sertão do Ca-
pim Mimoso, desde o Século XV1I1. Elegeu as coisas cons-
trutivas da sua existência por auto - determição de seu 
destino. Tornou-se autodidata muito expressivo e reve-
lou-se um orador de recursos inspirativos, cujos dons nos 
levaram a respeitá-lo em suas exposições doutrinárias. 

Ele e seu irmão Roso Alves Pereira destinguiram-se 
como colaboradores desde as primeiras empreitas da ex-
Casa de Saúde «Allan Kardec», de Franca, e estiveram 
sempre ao lado das iniciativas do seu fundador José 
Marques Garcia, desde o recuado ano de 1920. Os dois 
irmãos angariavam donativos entre os de boa vontade e 
amealhavam assim «o óbolo da viúva» em favor desse 
nosocõmio, já que, no seu inicio, era muito mal viato pe-
la intransigência religiosa e em nossa terra não encontra-
va lugar ao Sol. Desse modo, tanto Luiz Diogo como 
Roso Alves percorreram as mais importantes localidades 
do Estado de Minas Gerais, Sáo Paulo, Rio de Janeiro, 
Espirito Santo, Paraná, Santa Catarina, Mato Grosso e 
Goiás. 

Luiz Diogo tornou-se verdadeiro arauto do que ele 
concluía ser a «Verdade que liberta» e divulgou com 
ardoroso sentimento e afeição este jornal «A NOVA ERA» 
por todos esses quadrantes da nossa Pátria! Graças ao 
seu trabalho esta folha ainda em rudimentares meios 
de impressão gráfica atingiu seu Cinqüentenário de 
Fundação, a 15 de novembro de 197S, com um quadro 
de assinantes que ultrapassa a soma de 10 mil endere-
çados. Certa vez, numa cidade da zona da mata. Estado 
de Minas Gerais, ele e seu irmão Roso Alves foram pre-
sos Bob pretexto fútil, alegado pelo Delegado de 
Policia. Chegaram a ser denunciados como homens a 
serviço do Diabo. Foram Jogados numa enxovia fétida e 
esse Delegado calça curta, sem se ater aos direitos de cada 
cidadão, colocou até em dúvida toda a documentação que 
lhe foi apresentada e que identificava como criaturas 
compromissadas com um trabalho de amor à caridade. 

Houve quem se condoesse da delicada situa-
ção dos presos por essa arbitrariedade e procurou ad-
vogado amigo para o competente «babeas-corpus», e por 
ter-se insurgido contra aquela injustiça foi serceado 
pelos policiais a mando do «Sherife». Poderia ele pro-
cessar aquele infeliz, mas não o fez. 

E o pior, comentava-nos esse Tato, ouvir o Delegado 
de Policia dizer-lhe: «Bem. oceis tão sortos. Mais num 
quero que tire esmola aqui». . . 

E acrecentou ameaçador «Ohl santa ignorância, como 
disse Johan Huss: «oceis são uns hereges e se teimar 
eu casco um processo pro cima dos dois. Tá falado. . . 
Num quero ver oceis mais aqui... Suma-se» . . . 

Que temeridade tirar donativos para casa de loucos 
e divulgar um Jomalsinho tido como do DemOnio!... 

Outras situações vexatórias sempre foram superadas 
pelo seu bom humor e pela abnegação de servir á doutrina 
Seu amor ao ideal era o de um homem liberto. Seu passa-
mento estes dias para a verdadeira Pátria Espiritual nos pe-
de este registro, bem como a comprova de nosso respeito e 
gratidão a tudo que Luiz Diogo fez para a divulgação 
doutrinária, por este Brasil de meu Deus... 



A origem da imprensa e seu papel 
110 progresso espiritual dos povos 
Embora tenha «urgido por -volta do ano 868 c 

livro de autoria de Van Chlefa, c6 era 1423 apareceu 
na Europa uma xilogravura coto duas linhas impres* 
Bas f»»b a tfígle de bno Cristo vi o. 

Enquanto Hso, Cooperando • barbárie em plena 
estagnação intelectual, nas ruinas do Mosteiro de 
Sanro Aborgast», em Estrasburgo, lentamente Gu-
temberg opsra a fundição de tipo» móveis, caprichosa 
e io 'istentemente, imprimindo com eles Bíblias e Sai-
térJcs. Em 1453 empreende a revolucionária impres-
são i a Bíblia de Malnz, com 42 l inhas. . . Poi o ini-
cio 1a revolução que abalaria os alicerces da igno-
rância e do medo. Ultilizando-se de \i<na Prensa de 

LU Z OLÍMPIO TELES OR MENE-
ZtïS, fundador do primeiro Jornal 
espirita brasileiro. 

Risca, semelhante às de esmagar uvas, prosseguiu, 
ora *ob o expiro financeira de um, ora de oufro, 
par» tudo perder, quando Pu?t, seu Altino aôclo e 
f inanciai», se ap-opriou das toâquima e materiais, 
com oi quiis pretendia recuperar os prejuizoa do 
audacioso cometimento. Experimentando a miséria e 
o abindono, desencarnou Gutemberg em M68, apa-
gado e esqjecido, albergado pela caridade de devo-
tado monge. 

JOSÉ MARQUES GARCIA, funda-
dor do Jornal «A Nova Era» em 
15 de novembro de 1S27. 

alcance das suas meditações. 
Meise particular, a Imprensa Esplrltt, embora 

entibfada e fraca, lentamente vence oa bsstlôei da 
ignorância moderna e do preconceito em que o ho-
mem se locomove no Wculo da técnica, para fazC-lo 
librar noi altiplanos da vida. 

Da humtlde prensa nasceram as colosaala Ro-
utivts e L»ni tipos da atualidade, que oferecem farto 
material a cada momento para o bem eatar do espi-
rito humano. 

Graças â Imprensa, em pequeno eipaço de lar 
voei amontoa boje tesouros de sabedoria e moedas 
de luz em forma de jornais nobres e libertadores. 

Nos aens caracteres desfilam homens c civiliza-
ções, atualizando o» fatos da história, que ficam ao 
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J O A o G> N s F L E I S C H Z U M 

tíüTHABEKG (1400-1468) 

Em 1S6-», " ECO D ' A L É M TÚMULO" , pri-
meiro jornal hr pirita, editado na Bahia por Luiz Olím-
pio Teles de Menezes, seu fundador, serviu de baliza 
para que outros pioneiros da Imprensa Espirita dei-
xassem seus rastros fulgurantes, que hoje aio rota 
abençoada para outros lidadores incansáveis de divul-
gação das verdades eternas, como soe acontecer com 
A NOVA ERA e tantos outros jornais... 

Al estio a página espirita, o jornal espirita, a 
revlata espirita e o livro espirita materializando o pen-
samento dos Espíritos Suprriorea nas mentes e nos 
corações humanos, apeaar daa dificuldades assober-
bantes, mas não desanimadoras. 

Se voei encontra na lição espirita que lhe foi 
apresentada graficamente o conforto e o pão de sua-
tento k hor» do desfalecimento, apresse o passo e 
avance para ajudar esse organismo tão útil e tio ne-
cessitado de auxilio. 

Quando homens e cidades desaparecem, o Livro 
e o Jornal permanecem falando sobre elea, e tem mala: 

"Impressa e Liberdade são termos de uma mes-
ma equação" - escreveu Rui Barbosa. Bapirltisnio, 
liberdade e jornalismo são partes do mesmo todo na 
dualidade do . . . "Amai-vo9 e imíruí-roa" para a fe-
licidade humana. 

THEODOMlRO ROSSINI 

Bib'iogcalit:"CRBS TOMAT1A DA IMORTA-

LIDADE", de Divaldo P. Franco. 

Correio de « a NOVA E R A » 
R G - (Uberlândia-MG) — As conjeturas apre-

sentadas em sui carta não se coadunam com os noa-
sos princípios doutrinários, que são aceitos pela maio-
ria dos cientl-taa a valorizarem os postulados da noa-
sa Doutrina. 

Francamente não sabemos o que o Irmão enten-
de por Racionalismo Espirita ou Espiritismo Místico, 
sob orlrntaçõea baseadas em revelações apòcrifaa. 
Vem isto nos trazer a dolorosa certeza de que aeu 
t-mpo em estudar os princípios básicos da Doutrina 
está em desacordo cem os ensinos de Allan Kardec, 
tão sereno expositor quanto sábio em auas conclusões. 

Talvez porlsto mesmo nosso prezadíssimo com-
oanhelro esteja em estudo de confusão tamanha. Que 
Deus lhe ilumine e que sua cultura filosófico-rellgioaa 
se encaminhe para a prestabllidade de que tanto 
carecemos. 

a s a 
S. P. S. (BARRA MANSA) — Sinceramente aão 

atinamos bem com essa propalada Vinda de [eaus, 
em sua segunda oportunidade de estagiar na Tetra. 
Há ultimamente multa colaa forjada pela mente ape-
gada ás promessas das Parábolas do Cristo. Para 
sós, nem há necessidade de que aua volta se faça 
em circunstâncias tormentoaaa para aeu próprio Espi-
rito de eleição. Quanta gente anda ainda no emba-
ralhamento das próprias palavras anunciadas pelo seu 
Divino Messlonato! 

Essas afirmações são multo duvidosas. Hâ tem-
pos propalaram oa editorlsli da Imprensa que ele 
Iria nascer em Poços de Caldas-MG. Agora chegou 
a vez de ser em Brssllia-DF. No entanto, parece que 
o "Cristo nasceu na Bahia, de São Salvador"... Ea-
peramoa que essea afoitos acertem seus conhecimen-
tos evangélicos e relembrem de que o "Espirito Con-
solador" - que é o Corpo da Doutrina do Nazareno, 
segundo afirma o Evangelista Joio • já ae encontra 
conosco. 

Ouça quem tem ouvidos para ouvir e olhoa pa-
ta ver a verdade... 

TOR1BA-ACA 

Filho de diplomata pede para 
desligar aparelho que lhe 

mantinha vivo 
SANTA BARBARA, CALIRFONIA - O pe-

queno Eduardo de Moura Castro sabia que a morte 
estava perto e pediu 4 aua mãe para desligar o apa-
relho de oxigénio. Morreu sorrindo, feliz por ter com-
pletado aete anos e com a esperança de que seu es-
pirito voltará a uma criança sadia. 

Edu - como o chamavam aeua fa millatea e ami-
gos - f* sabia há várloa meses que estava nurrendo 
de leucenia. No ano passado, Edu gravou suma fita 
algumas frases, dizendo aceitar a moite "porque es-
tou multo doente. Quando a gente morre e o espirito 
vai para o céu, a gente não aofre mais todas essas 
dores e sofrimentos". 

"Não me sinto bem e estou multo doente para 
continuar vivendo", disse Edu. 

Pilho do diplomata braaileiro Cláudio de Mou-
ra CiM-o, Edu, diz Klm Downey, amiga da família, 
que Iria viver até o dia 12 de agosto • quando com-
pletaria sete anos. "Porque pedi isso a Deua... depois 
de meu aniversário, ou talvez uma semana maia tar-
de, eu morrerei porque gostaria de morrer". 

No dia 10 de janeiro, Edu pediu a sua tai-
para dealigar o aparelho de oxigénio, porque "a 
precisava mais" (laqullo. 

"Desliguei o aparelho e então ele aegurou mi 
nha máo e deu um grande aorriso e dlise: "Chegou 
a hora". E nos deixou", disse sua mãe. 

Na fita gravada, Edu afirmou acreditar na 
reencarnação: 

' Quero voltar como uma criança sadia. Não ael 
porque escolhi voltar, nesta minha vida atual, assim 
doentr, mas quando a gente volta, não te lembra por-
que escolheu isao ou aquilo". 

"Edu Imaginava o céu "como uma eapécie de 
passagem ou de túnel que a gente atravesss para 
chegar a outra Galáxia. Ê como andar dentro do 
próprio cérebro. A gente deixa o corpo e vive sobre 
aa nuvena... 

"Quando morrer, goatarla de aer sepultado num 
jardim de flores. Primeiro me colocarão num calxáo 
e depois na terra, no cemitério. Maa quero ter um 
pequeno jardim em cima de mim". 

Disse que não queria ser cremado "porque às 
vezes.. . es cinzas poderão ir para montanhas ou pa-
ra algum lugar onde acidentalmente poderão ser pi-
sadas por alguém..« como se fosseaa cinzas de 
madeira". 

Dos Jornais 

O CRUCIFICADO 
Que crime fez esse Homem 
Que o imolara® numa Cruz? 

» n a 
Seu orime foi ter querido 
Transformar a treva em luz. 

a a a 
Como expirou esse Homem 
Que um império fez temei? 

a a a 
Morreu como morrem os justos: 
A ensinar como morrer. 

a a a 
Quem chorou por esse Homem 
Quando sua vida aoabou? 

i» a a 
Bem poucos da humana geote 
A quem Ele tanto amou. 

a a a 
E da vida desse Homem 
Qual a mais linda lição? £ 

a a a 
Aquela em que nos ensinou 
Ser caridade o perdão. 

m im o 
Quem se lembra desse Homem 
Que por nós tanto sofreu? 

a a a 
Os que sabem que não morre 
Quem para o sempre nasceu. 

Pereira Brasil 

Envie-nos Cr$ 50,00 ho]e e tenba 

em sen lar durante o ano todo. 



CONTINUAM AS ATIVI-
DADES DOS F R A N C A N O S 
para que a CONCAFRAS tenha 
êxito. 

l i S ^ B ^ v ê m 
«É ERRO VULGAR CONFUN-

DIR O DESEJAR COM O QUE-
RER. O DESEJO MEDE OS OBS-
TÁCULOS: A VONTADE VEN-
CE-OS» (Alex. Herculano) 

C O M E L E S P 7 8 
A Comissão Executiva d* V i l COMELESP lo-

forma que realizou na dl« 22 de janeiro último a 

Falta do Sorvete Prô-Comelesp. Oa resultidos serfo 

divulgados em nova edição. Realizou-se tambim no 

dia 29 próximo pastado a prévia da V I I Comecei p. 

que contou coo a presença doa jovens espiritas d c 

Mauá, S i o Cartano, Santo André e Sáo Bernardo do 

Campo. 

«Lar Esperança» em foco 
Prossegue o Movím:nto do 5° Conselho Regio-

nal Espirita (5° CRE) na Instituição "Lar Esperança", 

em Casa Branca. Estado de Sâo Paulo. Através do 

amparo coletivo, as Moddaies cumprirão o Plano pre. 

visto de 1977 com bastante êxito, doando Amor às 

crianças, através da Moral Cristã e preparando os 

adolescentes para um futuro melhor. 

Em fins do mesmo ano, d^s alunos matriculados 

na Morai Cristã, sob orientação das Mocidades, for-

mou-se 5 monitores através de um Curso para 

Evangelizadores, que íoram aproveitados na formação 
da Mocidade E*pi'ita do Lar Esperança, o Grupo 
Socorrista "Eurípedes Barsanulfo". O entusiasmo prio 
Movitrento na Instituição dos jovens espiritas do 5o 

C R S é fantástico. 

O ano de 78 na Instituição 4 Lar Esperança", com 
relação & atuação do 5* CRE ou Grupo Socorrista "Men-
sageiros da Paz" (mis«âo dentro- da Inititu'ção), pro-
mete pelas atividades programadas amparar os prquer» 
ruchos e jovens da me^ma. num maior a m p l i o ec-
cial, cultural, físico e religioso". 

O r e l ó g i o e o p a l h a ç o 
Era um vez um palhaço multo triste de nome 

C H O R I N H O . O que o destacava dos demais era a 

: aua mania de reclamar das coisas: queixava-se dos 
colegas que judiavam dele nos espetáculos e fora 
do circo, das bananadaa c pipocadas que lhe atiravam 

* na cara, da fama doa outroa palhaços, da gozsção das 
plstélas, enfim, de tudo aquilo que o próprio empre-

S go lhe envolvia. Um dia C H O R I N H O resolveu sair 
~ do circo e procurar um outro emprego, mas, náo sei 
porque, ainda vestido de palhaço. . . 

Au sair fora do circo, que alegria! . . . O sol 
brilhando no azul do cèu da manhã, as nuvens e as 
folhas dasirvorea movimentadas pela brisa da manha, 
oa pássaros cantando e tudo o mais para as alegrias 
e o contentamento de C H O R I N H O . 

Foi ai que C H O R I N H O , mais uma vez, recla-
mando, disae: "Puxa, liso é que ê vida: porque ê que o 
burro aqui não viu Isso antea, porque eu fiquei a vi-

, da toda sob as gargalhadas daquela platéia boba e 
maldosa lã no circo? . . ." 

E prosaegulndo a sua caminhada em sua nova 
vida, ele passou pelaa roas e viu oa mendlgoa caldos: 

1 velha, e jovens mães tentando aquecer e entreter aeua 
pequeninos filhos junto aos trapos de aeua pròprloa 

Icorpoa, velhos e jovens homens que, agarrando-ae aos 
postes, numa plngalada danada, diziam que era tudo 
somente para esquecer os problemas da vida. . . (que 
bom o , meninos Bsplrltaa saberem deade cedo 
que oSo precisa nada disso e que Jesus está aemqre 
conosco, né?) Viu também homens de csbeça baixa e 
tristes por não terem força de vontade, a coragam 
necessária de enfrentar oa problemas da vida; viu pes-
soas que queriam tirsr s própria vida pela tristeza 
de nSo compreenderem aeua próprios sofrimentos. A 

tristeza ma'or que tonou conta do coração de nosso 
amiguinho foi compreender que sob a bela Mãe Na« 
tureza, que entre os grandes ediflcioa e máquinas es-
tavam OS H O M E N S TRISTES, que náo tinham 
tempo, vontade, forçaa ou meios para buscar a pró-
pria felicidade. Foi então que Chorinho reaolveu aju-
dar, ou pelo menos pensou, mas ajudar para que? 
Que fizeram eles pars merecerem o apoio? B pensan-

do em tudo Isso ele prosseguia: ''Eles que sempre os, 
maltratarem com suas risada*, com suas gozaçõ-a a 
falatórios bobos .. . " 

Para que? Nunca fizeram nada por mia , nem 
aequer passou pela cabeça deles dar-nos uma opor-
tunidade de fazer-me fe l ' z . . . 

Um garotinho, vendi o C H O R I N H O , uniformi-
zado, là do outro lado da rua, aob os braços da mãe 
maltrapilha que dormia na fria manhã da calçada, 
velo correndo com algo nas mãoa e pulou* lhe nos 
braços, oferecendo-lhe aquilo: 

— Tome, C H O R I N H O , tome! — Mas n qje é 
issr, diase o palhaço, arrancando-o da cintura. 

— Por favor, C H O R I N H O , gu«rde isto como 
uma lembrança minha e para que você lamals perca 
, hora, como de costume, e eu o deixe de assietle... 

Póle ele sentir e compreender a grande alegria 
e valor de seu trabalho, a Intensa satisfação de 
ser útil, de poder saber que acima de tudo é de lá 
mesmo. . . daquele circo, distribuindo slrgria para todo 
esse povo triste é, qué ele se reslizara na conquista 
intima da própria felicidade. 

Desde esse dia Cohorlnho passou a ser RISA-
D INHA , onde com mais entusiasmo, vlbrsção e ele 
g-ia é que, cbiervando aquele grande e bonito reló-
gio do garotinho, não vis a hora de começar as ati-
vidade* no picadeiro, fazendo tudo aquilo de novo pa-
ra alegrar a toda gente. 

É Isso ,1. amiguinho, aprendsmo, com o CHO-
R INHO . quero d.zer R I ZAD INHA , que t fezrnao » 
alegria e o brm estar dos outros é que conseguiremos 
a nossal 
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CONSOLO DE VELHO 

O que saudades eu tenho 

Do tempo que já passou ! 

Pra que pensar nisso agora 

Se hoje eu sou bisavó? 

Ficar triste pcf ser velho 

Ê besteira rematada. 

Quem é moço vale tudo. 

Quem é velho vale nada. 

O consolo do velhinho, 

Que foi moço e benltSo, 

6 saber que os brotinhos 

A velhice chegarão. 

Podem xlr do velho, agora, 

E chamarem-no quadrado.. . 

Virá tempo em que • moço 

Será também superado. 

Hoje sou um ooventão, 

Mas aou forte, anloadinho. , , 

Se vocC não tomac jeito, 

Será mesmo um bagadsho. 

Como o velho, o moço há de 

Chorar mágoas de saudade 

Do tempinho t io gostoso 

Da louqulnha mocidade. 

Velhos, moços, vejam bem: 

Náo fiquemos tristes, s io ! 

Todos nóa seremos jovens 

Em fuluta encarnaçãol 

Novtnt&j 

LAR D E OFÉLIA. CASA D A V O V Ô . M A N S A O 
FRATERNAL ANTON1BTA RUSSO - DEPART-
A M E N T O S ASSISTENCIAIS DA VELHICE DES-
A M P A R A D A DA F U N D A Ç Ã O ESPlBlTA ' |U-
DAS ISCARIOTES" DA C1DADB DE FRANCA , 
E S T A D O DE SAO PAULO, retornsn a solicitar a 
colaboração popular, sem distinção de qualquer natu-
reza, para a intalsção de dois serviços de absoluta 
necessidafce ás suas hospitalizadas, qusis sejam. 

1°) — Uma pequena obra denominada VELÓ-
RIO para aa derradeiras horss das falecidas, antes 
do sepultamento. 

2° — Uma ENFERMAR IA , bem equlpsda 
com todos os recursos atuais, a fim de atender as enfer-
mas quando acometidas de males físicos que não 
permitam a permanência nos stus aposentos. 

As plsntas, em estilo moderno, já estão em 
condições de ser em executadas. 

3°) — Pretendemos dar inicio ás cbras em msrço 
ou abril deste ano de 1978. 

Para abrir os alicerces e levar as construções 
até a sua cobertura, as circunstâncias financeiras nos 
ordenam a voltar, como de tantas vezes em passsdas 
edificações de pequenos e grandea prédios, em nú-
meros de 27, a estender a mão à caridade pública, a 
exemplo do óbolo da viúva pobre de Jerusalém, doando 
toda a sua riqueza de dois vinténs. 

Apelamos aos bons colaboradores de hoje, um 
óbulo para duas obras de real valor, que se destinam 
ao amparo das senhorsa Idosas, mantidss no flnsl de 
trabalhosa axlsténcla. 

J O S É RUSSO 

— Presidente — 
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Reencarnação 
Se vives triste, amargurado com os reveses dssta 

ezlstéocfd, meu Irmão, minha irmã, meus amigos, tose-
mos d ' " O Evangelho Segundo o Espiritismo, d ' " O Li-
vro dos Bsplrltos, e estudemos pacientemente as suas 
belíssimas páglaaa que elucidarão aa razões do 
po-quê da vida. f através das suas lições que o homem 
poderá compreender todss as portas que ele ainda 
terá de abrir para o infinito. 

Não sabemos enumerar, prlss estradas da vida 
efémera e paaaagelra, todoa quantos se encontraram a 
al meamos com a leitura destes livros maravilhosos. 

Todos os de bia vontade a de boa intenção, 

devem consultar e estulsr os Capítulos de luzes espi-

rituais contidos nestes excelentes livros, para que Jul-

guem m lhor, len iooa detidamente por inteiro e no 

próprio texto, notando-lhes a concordância. Há mul-

tas criaturas encarnadas que aonservam remlulsctnclas 

e recordações intu'tivss que incidem poderosamente 

aa sua existência atual. Temos várias vidas, cestenss 

ou mllhsrcs, neste ou noutros mundos, p,rs. através 

delas, irmos aprendendo, progredindo, evolvendo, 

sperleiçosndo, em merchs a-cendente, impossível de 

reslizar numa única etapa, mormente para aqueles que 

desencarnara prematuramente. 

Tudo Isso vingará através de lotas Incessantes, 
de trabalhos exaustivos, de erros e quedas, para qu , 
tenhamos o mérito próprio e possamos ati glr a 
perfeição que Jesus nos deseja e nós com e pelo es 
tudo das lições do Evangelho, iatepretadas em Espl 
rito e Verdade, aprenderemos: "Sede perfeitos como " 
Pai que está nos céus": Evangelho de Mateus, cap 
V - versículo 18. 

" O berço tem o seu ontem e a tumba o seu 
amanhã'' - disse aeertadamente Vitor Hugo. 

Jotgt Borges d* Souza 



Bem-aveturadas os pobres de espírito! s r 
Em virtude de se trat?r de assunto con-

troverso, pais alguns de nossos confrades não o 

tradusfin era espirito e verdade, e porque hà dias 

lemos num jornal espirita que esse assunto serviu de 

tema predileto para um debate entre elementos de vá-

rias mocidades, tendo sido encarado erradamente, da-

mo-nos pressa de focá-lo e sobre ele considerar, den-

tro dos moldes por que o conceitam nossos exegetas 

espiritas. 

A máxima acima, constante do Capitulo V , v. 

3, de Mateus, é assim dilucidada pelo Codificador: 

" A incredulidade zombou desta mêxima: Bem aven-

turados os pobres de espirito, como tem zombado de 

muitas outras coisas sem as compreender. Por pobre« 

de espirito, Jesus não entende os baldos de inteligSn-

cls, mas os humildes, tanto que diz ser para estes o 

reino dos céus e não para os orgulhosos". 

Respondendo à pergunta". Como entender abem 

aventurança conferida por Jesus aos pobres de espíri-

tos?, em " O Consolador", à páginas 162, assim se ex-

pressa Emmanuel: 

" O ensinamento do Divino Mestre referia-se às 

almas simples e singelas, despidas do espirito de am* 

bfção e de egoísmo, que costumam triunfar nas lutas 

do mundo. Não costumamos, até hoje, denominar os 

vitoriosos do sécolo. nas questões puramente materiais, 

H O M E N S D E ESP IR ITO? Ê por essa razão que, 

em se dirigindo à massa popular, aludia o Senhor ao 

corações despretenciosos e humildes, aptos a lhe se-

guirem os ensinamentos sem determinadas preocupa-

ções rasteiras da existência material." 

Também no Io volume, a páginas 406, de J. B. 

Roustaing, o assunto em pauta ê assim elevadamente 

explicado: 

"Os pobres de espirito são os que só confiam no 

Senhor e não em si mesmos. Despidos de orgulho, são 

como os pobres despojados dos bens mundanos. Po-

dem caminhar mais livremente, pois não tememos la-

drões que durante a noite assaltam a casa do rico. 

Apreseatatn-se nus diante do Senhor, isto é, sem se 

terem apropriado de C O I S A A L G U M A , cônscios de 

que tudo devem à bondade do Pai Celestial. A humil-

dade lhes aplaina o caminho a percorrer, afastando 

os obstáculos que o orgulho faz surgir de todos os 

lados. Tende o coração simples oh! bem amados, e 

humilde o espirito, porquanto a humildade, que é o 

principio e a fonte de todas as virtudes, de todos os 

progressos, abre ao homem a estrada que leva d luz 

e às moradas felizes, ao passo que o orgulho conduz 

às trevas e à expiação, ao exílio em mundos inferiores." 

X X X 

Quando iniciamos nossos passos no Bipfritismo, 

em dialogo com a prezada esposa, dissemos>lbe que 

poderíamos ser considerados espiritas sem conviver-

mos o ra ou espiritas. . . 

Haviamos chegado a Três Rios, Estado do Rio, 

onde íamos residir efetivamente. 

No Rio, ineses antes havíamos «ido recebido na 

Academia 'Pedro I I " (hoje Carioca de Letras). Nossa 

cadeira fora a de Augusto dos Anjos, o poeta cien-

tista do "Eu" . E assim, vestido de vaidade por ser 

considerado um acadêmico, achávamos que não fica-

ra bera nosso convivio com os espiritas, pessoas, a 

nosso ver, naquele tempo, tidas e havidas por semi-

analfabetas. . . 

U a dia, ao tomarmos um passe pela médium 

Fiiízaulina Jacõ para nos medicar as tonteiras que os 

médicos da terra não curavam, o Espirito que atra-

vés d la manifestava foi nos dizendo, logo de inicio, 

como se houvesse ouvido nosso diálogo: "Eotão o caro 

Irmã ) não quer conviver com os espir/tos. Tem ver-

gonha de privar do convivio de pessoas que não são aca-

dêmicas, mas pobres de espirito e, por isso, bem-aven-

turado»! Desculpamo-nos e salmos envergonhado de 

nosso gesto descoberto pelos mortos que estão de 

pé. 

Mo lar, já refeito da lição recebida, fomos pro-

curar em ' O Evangelho Segundo o Espiritismo" o 

capitulo das bem-aventuranças e lemos e nos mara-

vilhamos, observando que o Divino Mestre ressalta 

ai os limpos de coração, os humildes, os simples, os 

que lb* guardam a palavra de Luz e Vida. E resol-

vemos conviver com os espiritas, sabendo que o Pai 

esconde os tesouros da sua verdade dos sábios vai-

dosos e orgulhosos e os revela aos pobres de espiri-

to. E até hoje nos sentimos feliz e honrado com 

esse convivio. B compreendemos que o Espiritismo 

não precisa de ninguém para se impor como o Con-

solador prometido por Jesus; nõs é que precisamos 

dele como tábua de salvação, neste "mare magnum" 

encapelado de imcompreensõss, guerras consoantes, 

maldade desenfreadas e vaidades e mais vaidades to-

la? nos corações sem Deus. 

Aqueles que lhe peneiram o intimo e se tornam 

os expositores seguros das suas verdades, sabem que 

nada sab»m e, fazendo por onde, clima da humildade, 

tornam-se os instrumentos maleáveis e dignos da aju-

da dos Espíritos Superiores, as linguas de fogo do 

Senhor, a realizarem sempre, quando encontram mé-

rito em nós os fenômenos abençoados e seguros do 
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Pentecostes. 

B assim remo, um Estevão, irmão vir tuoi) e 

de poucas letras, vencer, às portas do Sinédrio, a 

cultura livresca de Saulo, tido como a maior inteli-

gência do grande areópago de Tarso. 

B noa alegramos vendo um Pedro Richard, a-

penaa um construtor de casas e dono de pouca instru-

ção, falando «obre assuntos evangélico» ao auditório 

da Federação Espirita Brasileira, onbe arrancava lá-

grimas emocionadas de seu, ouvintes Sua cultura íol 

adquirida no manuseio do Evangelho, maravilhando 

o Espirito Humberto de Campos que, parte integrante 

da asaemblèla doa desencarnados, o ouviu e se sentiu 

tocado pela profundidade e forma Inédita do , seu, 

conceitos expostos' 

X X X 

No Espiritismo, o maior aerã semqre aquele que 

mais ama, maia serve e mais o exemplifica. 

No seu dlsclpulado, o que ama vai sempre â 

frente do que sabe. 

Um exemplo: Bezerra de Menezes, antes médl' 

co, senador, presidente da Câmara, deputado, home-

nageado e requestado no meio politico do seu tempo, 

depois torna-se espirita, o Médico dos Pobres e todo 

ae modifica para, ingressando no número dos pobres 

de espirito e ricoa de coraçãc, fazer da caridade o 

aeu bordão, a razão de ser da sua vida de médico 

de corpos e almas, e realizar uma missão consolado-

ra, que ate hoje, em nossos dias, nos comove e con-

tagia de amor, 

X X X 

O Espiritismo, afinal, não combate os intelectualizsjos 

sem amor, como também não procura catrquiza.Ios. 

para ae caracterizar como sendo, como de fato o é, a 

própria Religião, a própria Filosofia e a própria Ciên-

cia, porque é obra do Alto, dos Espíritos do Senhor, 

e sua vitória cada vez mala ae acentua no exemplo 

de seus adeptos, pe|a própria transformação moral. 

Nele não h i lugar para oa orgulhoso e sãblos 

valdoaos. para sobreasalrem os que se nrgam a ai 

mesmos, carregam a aua cruz e seguem, triunfantes, 

o Cristo de Deus, nosso Senhor Jesus Cristo. 

0 süciilítio mais agradável o Deus 

lindos casos ü meÈÉade gloriosa 
Estes são os dois mais recentes livros de RA-

M I R O G A M A . 

O primeiro, registrando as vistudes do P E R D Ã O , 

com lindos e verídicos Casos. 

Do aeu Índice, entre muitos titules sugestivos, re-

gistramos estes: O S A C R 1 F I C I O M A I S A G R A D Á V E L 

A D E U S E O JORNAL ISTA G U I L H E R M E BRA-

V O ; A M E M O S O S I N I M I G O S . D A N D O O 1.' 

P A S S O : OS P E R I G O S D A S M A G O A S G U A R D A . 

D A S ; G E S T O S Q U E C A T E Q U I Z A M E C U R A M : 

C f iU E I N F E R N O E M NÓS ; A L E G R I A Ê RE-

M É D I O D E DF US: A C I D A D E D O S PERDOES ; 

O P E R D Ã O Ê A M A I O R D A S V I N 3 A N Ç A S : A 

G L Ó R I A M M O R D O P E R D Ã O : P R E C I S A M O S 

M U I T O D E LER O E V A N G E L H O ; A M O N T O A N -

D O BRAS N A C A B E Ç A DOS . . . ; L I V R O D A 

V I D A E D O D E S T I N O ; P E R D O A D O S M A S N A O 

L I M P O S ; RETR IBU IR O M A L C O M O BEM: A 

AGUA DA PAZ : O SEGREDO SUBLIME; SK TO-
DOS PERDOASSEM; MOMENTO DE GRANDE-
Z A : E O U T R O S E O U T R O S com liSóes atualliantes. 

ESSE livro foi editado e financiado pela F E D E R A . 

Ç A O ESP IR ITA DA BAH IA . cu|o endereço é CRU-

Z E I R O DE S Â O F R A N C I S C O , Salvador BA. 

Procure, pois, leitor amigo, adquirir este livro 

utilíssimo pela hora grave que vivemoa, 

O segundo foi editado pela LAKE , ã Rua M o n ' 

senhor, uocltte 199, Bairro Brás, São Paulo, para 

onde devem ser encaminhado seu» pedidos, pelo RE-

E M B O L S O 

0 2'. livro registra cerca de 18 médiuns conheci-
do», admirados e de confiança que vêm recebendo poe-
alaa ecrõaicas, mensagens diversas, de vãrios Espíri-
tos noasoa conhecidos e que se autenticam pelo seus 
eatllo e pela sua cultura. Merecem see adiqulrldos e li-
dos peloa noasoa querido« confrades, principalmente 
oa que exercem cargoa e encargos de grandes res-
ponsabilidade Junto à nossa doutrina consoladora, es' 
clarecedora e salvadora. 

ENVIE-NOS CR$ BO,00 

HOJE E TENHA «A NOVA 

ERA» em sèu lar o ano todo. 

GUERINO BRUNELLI 
Aos 72 anos de idade, desencarnou, no dia cV 

janeiro último, à« 22 horas, na claaoe ae Amparo ÍP 

o companheiro Guerino Brunei!!, que foi Pre-idt::^ 

do Sanatório "Ismael", mesmo entes da inaug ra.ão cV 

funcionamento nesta entidade assistencial que de J I 
a 1° de maio de 1955. 

O seu corpo foi velado no Salão nebre Henri, 

que Castejon, onde foram-lhe tributadas inúmeras ht 

menagens, não só da família espirita dessa clda e 

como de toda a região e pelaa autoriladea t c 

povo. 

A Prefeitura e a Câmara Municipal decretareis 

luto oficial por 3 dias. 

Vereador deade a primeira legislatura, foi rem 

pre reeleito e hk 30 anos vinha ocupando a verearçè 

da Camara e por diversas vezes foi seu Presidem 

exercendo esse cargo com proficiência. 

Pelo seu valor de homem público e pelo, re!e-

vantea serviços prestados t causa de sua c Jade , o e 

receu sempre a confiança do povo que o reelegeu pa 

ra a função legislativa consecutivamenente. 

Todas as entidades aocials e esportivas reníe 

ram lhe bomenagena pela cooperação prestado â 

mesmas, quer como sócio quer como presidente lt 

maltas dela,. 

Guerino Brunelli foi um amparense ilustre e s-ii 

nome passarã à historia de sua terra pelo exetnp 

dignificante , pelo trabalho desenvolvido em pról 

seus semelhantes. 

Como efpirita foi um líder de toda a região 

pelo aeu trabalho e graças As orlentaçóea recebldi j 

através das entidades espirituais que ae comunicava 

por aeu Intermédio, além do têrminio da construçã 

do Sanatório Ismael, ainda cooperou coma construía 

do Templo Espirita da fraternidade, de onde ers Pre 

aidente de Honra, com a Fundação do Serviço Esp in 

de Proteção à Infância em construção, de que era 

Presidente, do conselho e ainda de Inúmeras ou :u 

entidades. 

Guerino Brunelli colheu o que semeou. O b r s 

a amizade e a estima de todos. 

Foram-lhe tributadas homenagens da Cãmnr 

Municipal, da Presidência da Câmara, dos dlretoir 

e funcionários do Sanatório, de grande número d 

aulgos e correliglonãrlos. 

Renderam-lhe as últimas homenagens de aauris 

de ao aeu esptrlto recém-ltberto os prezados conf.i 

des: Ten. Eduardo Nevea de Castro e Prof. Wa l t c 

Radamêa Açorai. 

Além de confradea, amigos e autoridades dai 

cidades vizinhas e outras localldadea, ainda se fe: 

represeetar pelo confrade sr. Hermínio Petrim. de Pl 

racicaba, a União dos Hospitais Psiquiátricos do Es 

tado de São Paulo. 

A eaposa da. Leonora Evangelista Brunelli, filhos, li ; 

mãos, parentea e amigos os nossoa votoa de sol.-Ji 

riedade e as nossas preces e votos de multa paz ai 

espirito de Guerino Brunelli. 
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ainda por cheque. 

C O L A B O R A Ç Õ E S 

Aceita-se toda matéria que se enquadrar no progra-
ma mantido pelo Jornal, voltado sempre para a difusSj 
da Doutrina Espirita, dentro dos preceitos cristãos. 

Publica-se com o maior prazer todas ea noticias re-
ferentes ao movimento e entidades espiritas, novas Diretorias, 
festividades, comemorações, etc. 

Pede-*e enviar matéria datilografada em dois espa-
ços e que os artigos sejam sucintos. 

Os originais são de exclusiva responsabilidade do 
autor. 

Os originais nio publicados não serão devolvidos. 

C E N T R O ESPIR ITA " J U D A S I S C A R I O T B S " 

Reuniões Públlcss: 

Quartas-feiras I s 19:30 horas 

Estudos doutrinários e passe,. 

Sábados i a 15:00 hoti i 

Estndoi evangélico-doutrinãrios e passes. 

Visite-nos 

Rua José Marques G i r d s , 395 . Franca-SP. 



D i v u l g a ç ã o e s p í r i t a n o C e a r á i " ® 0 » à s 
Ö • • O "Diário Mercantil", de Juiz de Fora, M. Gerais, De Inicio era apenas um pugllo dl? que 

re tendiam incentivar a divulgação do L I V R O E s P l 
[ITA no Cear«. Não obataate a Importância do II-
ro no processo de dlaaemlnação da Doutrina E'pí-
Ita, não havia, como ainda não ha. na maioria do« 
Centros Espiritai, a receptividade d"e|ada para esse 
po de trabalho. O i dirigentes dos Grupos Esp'rita*, 
uase armpre, voltam aua atenção para outrca aspec-
os da atividade espirita: aessôea mediúnica«, deaob-
essão, assistência social, errprnhados em fazer tre-
nular a bandeira ''Fora da Caridade não há salva-
So", desfraldada por Allan Knrdec. 

E, para levar avante a tarefa da Divulgtçio. 

Qister se fszla a formação de uma equipe Inteirntnen-

e dedicada ao trabalho de dissemlnsção do L I V R O 

i SP IR ITA . 

Assim, a 29 de dezembro de 1973. em Fortaleza, 

"apitai do Estado do Ceará, era fundado o C L U B E 

DO L I V R O ESPIR ITA DE FORT\LEZA , abeevla. 

lamente " C L E F" , nome pelo qual hoje ê conhecido 

tm todo o Ceará. 

Desde a data de sua fundação, até os dias de 

loje, o CLEF tem progredido Incessantemente. 

O funcionamento de uma Livraria nitidamente 

Espirita, a L I V R A R I A D O CLEF , também sede pro-

rlsôrla da Instituição, localiza-se bem no centro da 

[idade de Fortaleza, á Rua Llberato Barroso n.° 609, 

lom telefone (085 ) 226-8839, local onde os espiritas 

os simpatizantes da Doutrina encontram livros de 

idas as editoras espiritas do Brasil. Hoje, o C L E P 

extrapolou aa dimensões de "C lube" face ás necea-

Idades locais e regionais de divulgação da Doutrina, 

isslm, ao lado da atividade relativa ao "Livro d Q 

[(a", realiza, atravéa de aua Livraria, vendas de Li-

vros Espiritas, e fornece a revendedores (Centros Es-

piritas,Bancas de Jornais, Livraria), já sgors na con-

dição de Distribuidor das principais editoras do pais. 

A par deasa atividade, mantém ainda o CLEP 

ma coluna semanal em um dos jornsla de ampla pe-

netração em todo o Estado, com excelente tiragem do 

ornai T R I B U N A D O C E A R Á , publica ás terças 

leiras a Coluna " F O R T A L E Z A E S P I R I T A " , que 

vem há mala de doia anos, Ininterruptamente, divul-

gando as atlvidadea do Clube do Livro Espirita de 

Fortaleza, a par de noüciaa locais e nacionais do 

Movimento Espirita. 

Mantém ainda o CLEF um programa radio fa-
nico semanal, aob sua direção e apresentação: o PRO-
G R A M A D E C U L T U R A ESP IR ITA ,cu j a s audlçSes, 
todos os aábadoa, das 13 ás 79,30 horas, tem atraído 
para a sintonia da "Rád io Dragão do M a r " , de Porta-
leza, as atenções dos Baplrltas Cearenses, que, por suas 
cartas, atestam a grande audiência do "Programa". 

Além da divulgação de mensagens, dentro de 
uma temática semanal, prevlament eicclh da pela 
"equipe", o "Programa d« Cultura Espirita" apresen-
ta amplo noticioso do Movimento Espirita do Brasil, 
e particularmente em Fortaleza. 

Cumprindo também o disposto em seu programa 
estatutário, o CLbP . el»m da distribuição mensal de 
um Livro Espirita a cada um doa aeus associados, 
tem feito distribuições de meossg^ns avulsas, revi tas, 
jornais e folhetos espiritas, latrlrsmentes ge^tt". O 
médium e tribuno espirita Piva Ho Pereira Franco e 
o confrade Richard Simonrtfi j i , por mais de uma 
vez, visitaram Fortaleza R convite do CLEF, curoprli-
do programação especial que obteve ampla conertum 
doa 6'gáoa de divulgação (imprensa, rádio e TV ) de 
Fortalrzs. 

Atualmente o C L E P é dirigido por um Conse-
lho Coordenador com 9 membros tltularea e 9 su-
plentes, presidido pelo conlraie dr. Alvaro Mello, 
eleitos em Assembléia Geral por um perlod? de trêa 
anos, e uma Diretoria Executiva com 3 Diretores e 
mais 3 secretários, eleitos pelo Conielho Coordenador 
pot uui período correspondente a dois anos, tendo 
como Diretor Administrativo o confrade Benfinco C. 
Melo, que afirma; " N ã o há, presentemente, melhor 
meio de dlvulgsção da Dourlna Biplrlta. A palavra 
eloqüente produz bons efeitos, mas pouca eficácia na 
maioria das vezes; a imprensa falada nem sempre 
atinge a clientela a que ae destina, e quando chega a 
tanto, seua efeitos são rápidos e pouco duradouros; 
mas o livro colocado nas mãoa do leitor o acompa-
nhará, aguardando o momento oportuno para o lança-
mento da boa semente. O CLBP é o melh >r melo de 
fazer chegar ás mãos do leitor o Livro Espirita - por 
zsenor preço, bem selecionsdo e a domicilio". 

O i membros do Conselho Coordenador, bem co-
mo oa da Diretoria Executiva, exercem seus cargos 
gratuitamente, não podendo aeus titulares ou sub-tl-
tutos receber qualquer remuneração ou vantagem pe-
los serviços que prestarem ao CLEF . 

O Clube do Livro Eaplrlta de Fortaleza - CLEP , 
promove aaslm a formosa lição evangélica de grande 
signiflesção espiritual em todos oa sentidos - A PA-
R A B O L A D O S E M E A D O R , tem esquecer que: 
"Quem semeia tem o dever de escolher, não só as 
boas sementes, mas também a boa terra". 

Essa a tarefa a que se propuseram abnegados 
confrades em 1973 e que até esta data vêm realizan-
do a tarefa de D I V U L O A Ç A O D A M E N S A G 6 M 
ESP IR ITA , consubstanciada na Codificação Kardequla-
na, em terreno fértil, regado com o suor do trabalho 
e Iluminado pelo sol do e V A N G E L H O D E J E i U S . 

r.LU3B DO LIVRO ESPIRITA D S FORTALEZA 

Marcut Vinícius Monteiro da Stlra — Diretor técnico 

Campo Grande em ritmo de capital 
Estampamos com multa satisfa-

ção uma foto da próspera cidade de 

Campo Grande, do recêm-crlado Es-

tado da Mato Groaso do Sul, do qual 

ê merecidamente a Capital, conforme 

determinação do Governo Pederal. 

Essa novel unidade de nossa Federa-

ção vem crescendo e progredindo ra-

pidamente, graças á dinâmica de tra-

bslho de seus hsbitantea, que jamais 

esmorecem na luta em pròl do pro-

gresao desse vaato território de nos-

sa Pátria. 

Habitado por um povo bom, cujo 

coração sempre pulsa na concreti-

zação doa ideais nobres, Mato Gros-

so do Sul (e principalmente Campo 

Grande) tem levado o espiritismo a 

conseguir larga aceitação pela mensa-

gem de amot que divulga e peloa lí-

dimos preceitos cristão em que se 

embasa. 

O Jornal " A Nova Era" , que, 

sem visar lucros monetários, tem por 

único objetivo a difusão dos ensina-

mentos do Mestre lesus, Interpretados á luz da Ter-

ceira Revelação, tem o máximo Interesse em ser di-

vulgado no selo da laboriosa e muita digna família 

campograndense, e também matogrossense, contando 

para Isso com s boa vontade e a compreensão de 

confradea que estejam dispostos a representá-lo. 

Cot» muita satisfação credenciaremos aos que ae 

Juiz t 
n" 2. do dia 10/10/77. aastm escrevia: " A 3 CAR-
T O M UNTES E S T Ã O P O R A l " . 

Não vamos tratar tanto delas, mas sim do as-
sunto palpitante qua nos Interessa: A MED1U-
N1DADE . 

Quem escreveu tal página a respeito das~"car-
tomantes, espiritismo, etc, , não assinou seu nome, no 
entanto citou Carl Gustav jung - no dizer dele- "o 
pal do ocultismo" -, médicos e os famosos congressos 
de bruxsrla verificados na Alemanha, Bogotá e outros 
países. 

Nós sabemos que aqueles que negam os fenó-
menos mediúnicos vêm tentando ridicularizar médiuns 
e pessoas do mais alto gabarito cultural e cientifico, 
julgando que tudo não passa de sujestAo, farsa e 
charlatanlce, o que não è verdade. Assim fizeram 
com Arigó. valendo-se de uma denúncia Interesseira e 
mesquinha, acabando por levá-lo aos tribunaia pelo 
fato de ter dado de graça o que de graça recebeu, 
"com amor e sacrifício." 

Contudo, ao contrário doa que agiram aaslm por 
Ignorância einsenaatez, lá estiveram, por mais de duaa 
vezes, equipes de parapslcólogoa americanos, dentre 
ele* o Dr. Puharlcb, médico da Nasa, do qual eu e 
minha espoaa Dale! tivemos o prszer de apertar a 
mão. O que oa outroa não viram, mas afirmaram 
tratar-se de char.atanlce, elea viram. Até pelo contrário, 
ficaram assombradoa com "as msravllhas " (palavras 
do Dr. Puharieh) presenciadas em todsa as vezes cm 
que aqui estiveram. 

Mas vamos voltar aos fatoa narrados no "Diário 
Mercanti l" já cl*ado acima. Após muitos prós e mui-
tos contras a respeito do assunto, falou o psiquiatra 
Dr. Luiz Fernando Medina, deixando de lado oa pre-
conceltoa. 

" O aer humano ê tranailivo. Ele precisa do ou-
tro, busca o outro, (referindo-ae ao desajustado ou 
enfermo). A indigência é a causa desta procura. E 
isso ê bom. porque levs o homem à metamorfose da 
formas, o que o faz evoluir, crescer, buscar mesmo. 
Mas buscar o que? Eis o tema da fé. Esaa busca se-
rá Cristo, cartomantes, quiromantes, espiritismo etc?" 
Mais adiaste, afirma o Psiquiatra: "Penso que a carto-
mante, o espiritismo e a macumba curam tanto quanto 
o médico ou cientista, deade que a pessoa creia 
realmente naquilo que está fazendo. Hoje em dia há 
um certo desdém por tudo isso. As pessoss justificam 
dizendo que não se trata de verdades cientificas? Por 
acaso a ciência ê a verdade absoluta? A verdade 
cientifica ê multo reduzida, multo limitada. A pessoa 
que consegue se encontrar numa cartomante, deve ter 
o seu direito respeitado. 

Prossrgue o Dr. Medina no fim da noticia: "Se-
gundo o tema de que todaa as pessoas têm lampejos 
extra sensórias, o psiquiatra adota a posição de que 
*'é bom não termos como norma descrer daquilo que 
são conhecemos. Isso, continua ele, seria partir do 
pressupor to deque todas as pessoas são desoneitas". 
Nesta passagem ele noa faz lembrar bem de Allaa 
Kardec. 

De fato. a lição dada pelo Dr. Luiz Fernando 
Medina (repetimos que não é espirita) serve bem pa-
ra squelea que julgam pessoas e fatos, sem o justo 
conhecimento de causa. Tais pessoas acabam desres-
peitando gente aéria e consciente do que sabe, faz e fa-
la com a mais pura das Intenróes na experiência que 
não deixa dúvidas. 

Já ê tempo de são permitir que a ignorância 
persiga os que estudam, pesquisam e desejam chrgat 
ao Criador com as mãoa limpas e coração cheio de 
compreensão, paz e amor. 

LAURO CATALDI 

CONFIA E SEGUE 
Segue fazendo o bem. 

D S U B te guarda e te Inspira. 

Quem mais caminha à frente, 
É sempre quem mais serve. 

oferecem para esse trabalho edificaste que, sem 

fronteiras, nos chama a contribuir na sadia dissemi-

nação da Boa Nova. 

Você, confrade campograndense, está convidado 

a eacre ver-nos sgota mesmo, se estiver motivsdo a 

multiplicar e engrandecer ainda mais o Ideal que 

nos Irmana. 

AS MOCIDADES ESPÍRITAS DE FRANCA ESTÃO EM PROFÍ-
CUO TRABALHO COM VISTAS À XXIII CONCAFRAS. 

Franca sediará essa movimento e você o prestigiará! 
Esteja conosco noa dias de Carnaval de 1979! 

5.» página — 28/2/78 

Pedra, lama, espinheiro? 
Quem trabalha, prossegue. 

Alguém busoa entravar-te? 
Continua servindo. 

Haja o que houver & noite, 
Ninguém prende a alvorada. 

A luz dissolve as trevas. 
Segue e confia em Deus. 

E M M A N U E L 
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DR. TOMAZ NOVE-
LINO, D IRETOR DO 
EDUCANDARIÜ PES-
TAI jOZZ I , DE FRAN-
CA, PROFERIU COM-
FERÊNCIA NA FE ESP, 
i ;U )0 TEMA FOI SO-
BRE B U R I P E D E S 
B A R S A N U L F O . 

CONFERÊNCIAS SOBRE O APÓSTOLO 
Em data de 15 de janeiro último, nu auditório 

da Federação Espirita do Estado de São Paulo, rea-
lizou-se uma admirável tertúlia evangélica cora a pre-
sença do dr. Tomaz Novellao, Diretor da Funiação 
Educandárlo Pestalozzi, de Franca- Numa memorável 
reunião, presidida pelo dr. Hernâni Guimarães Andra-
de, Dr. Novellno, discípulo do Colfglo "Allan Kar-
dec", de Sacramento, proferia oportuna conferência 
sobr? a vida messiânica de Eurípedes Bsrsantilfo, 
q iando teve em uma das afirmativas a segurança de 
relacionar o trabalho desse vulto do Espiritismo Brasi-
leiro com os princípios sustentados por Allan Kardec. 
Nessa oportunidabe também prestou-se justa homena-
gem i memória da fluente Profa. Marina Caltabiano, 
bem como da estimsda confrelra Msria dos Milsgres. 
A parte artística desse programa foi também comple-
mento de multa expressão sob a direção da maestrina 
Henriqueta Moreira, com números de bel canto pelo 
tenor Matto de Vivo, acompanhamento ao plano pela 
Profa, Tosca de Vivo. 

• a a 
ACONTECIMENTO HISTÓRICO E CULTURAL 

Realizou-se em Santos, SP, sob patrocínio da UMB 
locsl. a Jornada Cultural Espirita, em cujo programa 
estavam vãrlos expositores de renome que, sobretudo, 
vslorizam as finslldades desse movimento. Após aa 
conferências, cujas teses sempre foram desenvolvidas em 
torno das conquistas cientiflcss filosòlicas dos últimos 
tempos, ficou comprovado que a Doutrina Espirita 
acha-se estruturada, desde os dlss de sua codificação, 
em nonas prevalentes para dar à história e â cultu-
ra subsídios substanciais e lutransferiveis nas contri-
buições de valor. 

O ciclo de conferências elaborado pela DICESP 
(Divulgação Cultural Espirita) preencheu suas finali-
dades e teve como complemento a parte artística sob 
responsabilidade da Mocidade Espirita deass cidade 
praiana. Os colaboradores da 1 JCE de Santos foram: 
Dr. Altivo Ferreira. Prof. Jacl Regls, Prof. Herculano 
Pires. Prof. Richard Simonetl. Prof. Antônio Dlome-
ne, além de outros. Nessecertame cultural doutrinário 
foi linçado o livro de f. Herculno Pires "Revisão 
do C'i<tlauJsmo", mais um trabalho de profunda aná-
lise sociológica exégltica desse erudito educador. 

• a a 
ANUÁRIO ESPIRITA/78 

Registra-se para a cronologia do movimento es-
plrits do mundo mais um esforço coroado de êxito 
e de multo idealismo com a edição do Anuário Espi-
rita de 1978, sob reponsabllidade do Instituto de Dl-
vulgsção Espirita de Araras-SP. Esss publicação 
traz nos valiosas informaçõea sobre os acontecimentos 
espiritas e fatos comprovantes da sobrevivência do 
espirito e sua relação com o mundo corpóreo. Sem 
dúvida, esse trabalho levado a efeito pela tenacidade 
de Salvador Gentile e dr. Élcio Arantes Cintra, de-
monstra bem quanto de desprendimento e amor se 
deve à tenacidade dos que procuram dar aos homens 
um pouco da verdade que liberta e Ilumina. 

a» ms m 

EVANGBL IZAÇAO INFANTIL 

Ganha cada vez mais penetração a Campanha 

Nacional de Evangelização Espirita em favor da fai-

xa etária entre a lofância e a juventude em nossoa meios. 

Ajudemos Interessados nesta empreita com este lema: 

"A criança e o jovem carecem de direção com Jesus". 

Si Oi Sb 

JUBILEU DE PRATA __ 
A Fundação Centro Esp. "Emmsnuel", antigo 

"Instituto Agrônomo do Sul" • da Liga Espirita "Pe. 
lotense", comemorou em dBta de 27 de janeiro últlm > 
seus 25 anos de fundação. Presidido atualmente pel> 
confrade Gilberto Luzzardi, tem cumprido galharda 
mente seu programa humanitário em favor de todos 
os que lhe procuram os recursos doutrinários e assis-
tenciais. A sessão comemorativa desse Jubileu de 
Prata foi ampliada mais por um expressivo programa 
1'tero doutrinário. 

a f t a 
VISITA DE CONFRATERN IZAÇÃO 

Iniciativa digna de ser divulgada para ganhar 
maior rede de ampliação, sem dúvida, a Iniciada pela 
"Liga Espirita Pelotense", da cidade de Pelotas-RS. 
Trata-se de uma Caravana de Visitação aos Lares, 
quando os confrades entram mais diretamente 
em convívio com os elementos de cada família e leva, 
além das mensagena de amor, a palavra do 

bom ânimo e estabelecem assim esses dltlagos cristãos 

tão necessários para o equilíbrio e a fraternidade em 
sentido de amor ruals amplo, isto representa também 
dar aos próprios associados das agremiações espiritas 
a ex'easão nas mesmas para aeus redutos domésticos. 

"LAR DA FAMÍLIA "VlNIVERSAL" 

Sob presldêncis do dinâmico confrade dr. Paulo 
Toledo Machado - essa conceituada organização, jâ 
definida em seus propósitos de divulgação dos postu-
lados espirites, elaborou seu Ciclo/78 de Palestras e 
Confeiências Públicas, previstas para sua sede socisl 
à Rua Casa do Autor-311 -Vila Olímpia, do Gran-
de Sio Paulo. Para o mês de msrço entra nte haverá 
a comemoração da data do' Livro Espirita (18 de 
março) e falará nessa Entidade o jornalista e escri-
tor prof. Jacl Regls, de Santos. 

PAUTA DE VISITAS 

0 jornalista e editor da coluna "Espiritismo", do 
"Dl&rlo Popular" de Pelotss-RS, conjuntamente com 
o prestativo companheiro Ivo Fagundes, deu Inicio a 
uma pauta de visitas ás entidades espiritas adesas à 
LEP, cuja finalidade ê de melhoi entrosamento unl-
ficadonlsta entre as agremiações espiritas desss cida-
de. Assim, esses confrades já visitaram elevaram du-
rante o mês de janeiro último exposições doutrinárias 
ás sequlntes agremiações locais: Soe. B. "Casa da 
Prece", Lar Espirita "Irmão Fabiano do Cristo"; 
Centro Espirita "Jesus", C. E. "Francisco j. VernetU", 
Escola "Profa. Últna Bento Lopes", núcleo escolar 
mantido pelo Centro Espirita acima citado. 

a a a 
D O GRANDE SAO PAULO 

1 — A Federação Espirita do Estado de São 
Paulo (FBESP) desenvolve seu programa de divulga-
ção doutrinária e continua mantendo aos domingos, 
no horários daa 10 horas, suss exposições de cultura 
e literatura espiritas. Esse horário, em cada semana, 
ê preenchido por um conferenclata escalado pelo De-
partamento de Doutrina desse órgão federativo. 

a eu mt 
I I — Dia 15 de janelro/78 Dr. Tomaz Nove-

lino, de Franca, ocupou a tribuna da FEESP, quan-
do discorreu sobre a "Vida e Obras de Eurípedes 
Barsanulfo", o Apóstolo de Brasil Central. A presi-
dência dessa reunião esteve sob a orientação do dr. 
Hernâni Guimarães Andrade. A parte artística foi 
dirigida pela profa. Henriqueta Moreira, que apresen-
tou o tenor Mário de Vivo e a pianista Tosca de Vivo. 

eu nt a 
III — Em data de 22 de janeiro, em continuação 

ao programa doutrinário, falou também no Auditório 
"Bezerra de Menezes", da FEESP, o museôlogo Prof. 
Antônio Lucena, cujo tema foi "Evangelho, Redenção 
Eterna". Prof. Antônio Souza Lucena ê o criador do 
Museu Histórico Espirita, montado na Federação 
Espirita do Estado do Rio de Janeiro. Parte Artística: 
profa. Henriqueta Moreira - Soprano lírica: Hercília 
Block - Piano: Joana Mendes. No programa do dia 
esteve também o tenor Romeu Cury. 

Al III) til 

I V — Dia 29, finalmente, realizou-se a espe-
rada edição nova do livro do prof. Pedro Antero de 
Camargo (Vinícius), sob a epigrafe "NA ESCOLA 
D O MESTRE". Esse lançamento está a cargo da 
Federação Espirita do Estado de São Paulo. A con-
ferência em torno da ebra messiânica e de redenção 
educativa impressa por Vlnicios esteve a cargo do 
preclaro sociólogo dr Aty Lei. A noite desse mesmo 
dia, ainda no auditório da FEESP, falou o prof. Aziz 
Cury, do "Departamento de Expansão Doutrina da 
Federação". Para finalizar essa programação esteve 
na tribuna desse sodallcio a profa. Zilda G Rosln, 
que abordou a tese: MEDIUNIDADE" . 

a n si 
Assim continua a Casa da Rua Maria Paula • 

158 - São Paulo, a cumprir e levar seu programa 
planificado psra este ano de 1978, dentro do seu ex-
traordinário objetivo de divulgar aa verdades espiritistas. 

e n a 
CICERO SANTOS TORRES 

Em data de 20 de janeiro último, na Capital, 
desencarnou esae correto propagandista da nossa Dou* 
trlns. O valoroso irmão Cicero foi escolhido para 
ser Diretor de Divulgação e ExpansSo Literária da 
Federação Espirita do Estado de São Paulo. Dado 
sua dedicação e amor ao livro espirita, do qusl se 
tornou ardoroso expositor, Cicero Torres foi creden-
clsdo por representante da Divulgadora "Allan Kar-
dec" (LAKb) . Viajou por essa obrigsção de propa-
gandista e divulgador doutrinário em todos os Beta-
dos do Brasil. 

Ainda no último Congresso Brasileiro de Escrl-

t^res Espiritas, realizado em Brasília, teve ação multo 
eficiente e destacada nesse setor de atividade. AcJE 
srii espirito n o " í s orações e gratidão. (DO COK-1 
RESPONDENTE) 

/ «ti a nn 

BODAS DE O U R O j 

Registamos com muito carinho, e em vibração dei 
fraternidade também, as comemorações do cinqüente-9 
Dário de casamento do nosso muito querido companhrl ' 
ro sr. Epaminondas Alves Pereira e da Abadia Gar-Í 
cia Pereira, residentes em Campo Grande-MT. ® 

Esse ilustre cassl, integrado na Doutrina Esplri-
ta com uma expreasiva folha de trabalhos prestado-,, 
poasue, para coroar ease seu Jubileu de Ouro, uu , 
iamilla exemplar de criaturas amlgss e prestativas j 

Assim, seus filhos rememoraram, todos em prec c 

agradecimentos a Deus, a data ds união de seus p 

realizada em 28 de janeiro de 1928. 1 

a a a 
ENTIDADES ESPIRITISTAS 

Elegeram e empossaram aeus novos diretores » j 
seguintes entidades: i 

SOCIEDADE ESPIRITA " U N l A o E CARI J 

DADE ' — de Ribeirão Preto, que ficou ssslm cons.| 
titulds: PRÉS: Luciano de Souza; VICE: José Cunha;! 
SCRTS: Paulo Miron Garcia e Nair Cunha: TSRS * 
Leonardo Silva e Irene de Jesus Souzs; PRC: Fren-| 
cisco Massaro. 

a a a 
SOCIED. BENEFICENTE " IRMÃOS DA ' 

BOA VONTADE" - de Ribeirão Preto: PRBS: D' 1 

Urbano Santos Ba>tos; Vice: Nelson Reis Ponti n 
SCRTS: Calixto Solomão e Teodoro Valent-; T S R v J 
Américo Orlatdl e Fernando Veiga. CONSELHO ? 
José Luiz Luciano e Francisco Andreoli, 

a a a 
CENTRO ESP. " A M O R E CAR IDADE" - ' 

de Ribeirão Preto. SP-PRES: Joaquim Abrantes Pinhel 1 
ro; VICE: Oiávlo Tamburus; SCTS: Clsudlné Rl.-a | 
to, João Maia Silva e Ademar de Jesus. TSRS: Mar lO 
Rosa Silva, Egídio Tamburua e Angelina M. Massaro I 

a a a 
SOCIEDADE ESPIRiTA "CRISTO REDEN-

TOR ' - de Patrocínio Psull-te.SP. PRfcS: Orla no. í 
Fernsndes Andrade; VICE: Olavo Rodrigues; SCRTS < 
Rosa M. Serrano Cintra Ferreira e Ivani Ferrelre; J 
TSRS: Eurípedes Valetlm Ferreira e Dionéia Nogu-1-5 
ra S. Sá • CONSELHO: Jerônimo Gonçalves, J. tt ; 
Santos Gomes, José Alves Rodrigues, Bnnis Barbosa 
Oliveira e Benedita Novato Freiria. 

Passamento 
Nelson Henrique da Silva 

Desencarnou em Amparo, SP, aos 54 anos d* j 
Idade, ás 12 horas do dls 19 de janeiro último, o con 
frade ar. NELSON HENR IQUE DA SILVA, case l 
do com a confreira sra. Dalila Baradel da Silva, dei ' 
xando os filhos Alberto, casado com a ira Maria Sil-
via, e Maria Angélica, solteira. 

O Nelson era Vice-Presidente do Sanatório "Is- ( 
mael", membro do Lions Club de Amparo, Presidente dc j 
Grupo Espirita "Ismael", membro da União Municipal 
Espirlts, e cooperava ativamente em todoa os setores j 
do espiritismo dessa cidade. 

Foi gerente do Banco do Comércio e Indústrlr, 
onde aponsentou-se. 

Temperamento afável, conseguia com facilidade ; 
fazer amUades cora todos com quem convlvls ou vies-
se conhecer, 

Bm todos os empreendimentos que visassem o 
bem estsr alheio, esse prezado confrade estava pronto 
a cooperar desinteressadamente. 

O seu passamento causou geral consternação, 
pois gozava da estima, respeito e consideração de to-
da a população dessa cidade. 

Foram tributadas ao extinto sinceras homenagens ; 

da Diretoria e funcionários do Sanatório Ismael, do j 

Llona Club e outras entldsdes representativas da cl-

dade demonstrando o apreço e admiração pela sua j 

pessoa bondosa; tendo o confrade Ten. Eduardo Ne- , 

ves de Castro usado da palavra para enaltecer as 

qualidades do companheiro e pronunciar sentida prece 

de despedida. 

A sua esposa, filhos, parentes e amigos, os vo-
tos de solidariedade e ao espirito recém - liberto do : 
Nelson, as nossas preces e votos da multa paz. 


